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A moscas-das-frutas tem sido uma das mais preocupantes 
pragas para diversas espécies de frutíferas no Brasil. Em 
macieira, a espécie Anastrepha fraterculus<i/> é a mais 
freqüente. O número de indivíduos capturados nas 
armadilhas serve de base para a tomada de decisão de 
controle, assim o uso de atrativos de eficiência elevada de 
captura é de fundamental importância para o manejo da 
praga nos pomares. O objetivo do estudo foi avaliar 
diferentes atrativos alimentares na captura de mosca-das-
frutas em macieira. O experimento foi realizado em um 
pomar de macieira cultivar Golden, localizado na Estação 
Experimental de Fruticultura Temperada da Embrapa Uva e 
Vinho em Vacaria, RS, entre janeiro e março de 2010. O 
delineamento utilizado foi o de blocos casualizados com seis 
tratamentos e três repetições, como segue: T1) Proteína 
Hidrolisada BioAnastrepha® - 5%; T2) Suco de Uva - 25%; 
T3) Suco de Goiaba - 25% T4) Suco de Uva - 25% + Suco 
de Goiaba - 25%; T5) Suco de Uva - 25% + Proteína 
Hidrolisada BioAnastrepha® - 5%; T6) Proteína Hidrolisada 
BioAnastrepha® - 5% + Suco de Goiaba - 25%. Os atrativos 
foram colocados em armadilhas McPhail no volume de 
aproximadamente 300ml. Para os tratamentos T4,T5 e T6 o 
bojo das armadilhas foi seccionado por placas de plástico 
devidamente acopladas, permitindo a utilização das 
substâncias, concomitantemente, sem haver a mistura. 


